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— | POVO DO LIMA 

O lançamento da primeira fase do ensino superior curto, que prewie 
nomeadamente a criáção de uma escola : supenor técnica em Beja (destina- 
da à formar profissionais quahflcados nos domínios da produçao àgncola 

'pecuana e florestal), parece estar fmalmente assegurado 

nha sido mstltuldo durante de .a ser ratificado (Lei 

o 1 Governo constitucional 

'(DECI'EÍ.O“LCI nº - 27-B/7T; 

de 14 de Outubro), o Ensi-. 

no Superior de Curta Du- 

ração não, «arrancou» des- 
de logo, apesar do seu 

ARGPSBREBOIEITO TD S TNENA 

761/78, . de 28 de Julho).. 

Agora (finalmente). pare- 

cem encontrar-se dlsponí- 

veis cerca de dois milhões 

de contos que se destinam, 

em exclusivo, ao lança . 

colas supenores técmcas. 

(0) 

-se; “ pertencendo 45 por 
:cento. dessa verba. (cerca 
de 900 mil contos) ao em- 

préstimo do . Banco: Mun-. 

dial. destinado ao sector 

«da educação; & AA D 
- Genericamente, esta “pri 

melra fase con51st1rá na. 

cnaçao de sete escolas su- 

(em Beja, Faro, Castelo 
“Branco, Leiria, Porto, Vila 
Real e Vlal"a do Ca ste!o) 

“estando pmvnstas “mais 

quatro (Setubal Sa.ntarém ; 
Coimbra e de novo Faro)' 

numa segunda fase.. — 

“Este tipo de ensino, bi- 
: “partido em escolas supe - 

-Com efelto embora te-- anúncio, vindo só mais tar- mento da sua pnmelra fa- x - - 
riores técnicas e escolas 
superlores de educação, 

tem como ob_]ecttvo (no" 

primeiro dos .casos) for- 
mar. prohssmnms qualifi 

" cados em domínios de tec- 

,'nologta mdustnalí da .,pro;_ 

dução agrícola, pecuária e 
fiorestal da 'saúde-e dos í 

caçao) formar educaáores 

de infância e professores - 
do 'e'nsinó Básico; organi-, 

.(.Ccnt_'ã'nua na s “Pigl) 

: ªmuulr&muurmmi ReNSSTo 

ESBBI.A SUPERiBR TEBNICA 
(Contjundo da 1.º Pág) 

- zar cursos de aperféiçoa- 
mento é de actua.hzaçao' 

destinados / à valorização 

de — profissionais . ligados 
- aos domínios da activida- 

'teçiro 

É 

de da escola nomeadamen—_ 

o a sua re 
actualização 

d'esemõíírer a 
c1clagem j e 

“periódica;. 

m%es?fªgçao p rofi lssmnaL 

dentro do, seu. âàmbito, 
Na base da cnaçao des—' 

"tas escolas de «ensino. cur- 

to» ,enco:_?at.;amfse e:_cper;en- 

cias estrangeiras, e parti- 

cularmente o modelo xio- 

ruesuês, na linha da polí- 

tica educativa apontada 
pela UNESCO e OCDE.. 

-O «ensino. superior. cur- 

to» como Éé vulgarme: 

conhec:do propõe-se ser 

de índole mais marcac 

mente onentado no ªsenh- 

do:daá. prátn:a profi: : 

unedlata promete : 

tar-se às necessidades re 
gionais e, põderá em prin- 
cípio, permitir uma maior 
actividade na'ªpwestaçaº de 
serviços à comunufàã'e. 


